
DOMINGO DE RAMOS NA PAIXÃO DO SENHOR – ano B 
– 23 de março de 2024 – 

 
1 – “Cristo Jesus, que era de condição divina, não Se valeu da sua igualdade com Deus, mas aniquilou-Se 

a Si próprio. Assumindo a condição de servo, tornou-Se semelhante aos homens. Aparecendo como homem, 
humilhou-Se ainda mais, obedecendo até à morte e morte de cruz”. 

Este belíssimo hino, recolhido por São Paulo na sua missiva aos Filipenses, faz uma apresentação 
detalhada, sintética, clarividente, expressiva, da vida e missão de Jesus. A Sua condição inicial, que dá origem 
e alimenta o hoje do Seu compromisso, o trajeto de oblação, de entrega, de kénose (abaixamento), de amor 
pela humanidade. O amor por nós leva-O a assumir a nossa identidade e a nossa finitude. 

O mistério da Sua paixão, da Sua morte como oferenda, pleniza o Seu projeto de caridade a favor de 
todo o povo. Não apenas a favor dos amigos, ou dos bons, mas em benefício de todos, bons e maus, amigos e 
estranhos, judeus, gregos ou troianos. 

Vem de Deus, para habitar connosco, na história e no tempo. A divindade humaniza-se, o Universal 
particulariza-se num determinado período da história e num espaço civilizacional concreto. Faz-Se homem, 
para que descubramos por Ele e com Ele o caminho de regresso a Deus Pai, descobrindo a nossa origem, o 
nosso alimento e o nosso fim: Deus. 

Toda a Sua vida é serviço e doação. Assume-nos por inteiro. Identifica-Se homem. Em tudo igual a nós, 
exceto no pecado. Não Se alheia da obra criada. Por amor vem. Por amor permanece. Por amor dá a Sua vida. 
Por amor elevar-nos-á às alturas da glória, até Deus, Seu e nosso Pai. 

 
2 – Na visão tradicional da religião, Deus mantém-se distante, alheado como Juiz impenetrável, 

impassível, pronto a irritar-se e a castigar, à espera das oferendas, sacrifícios e súplicas da humanidade vergada 
à Sua omnipotência. 

Em Jesus Cristo, é Deus Quem procura a humanidade, imiscuindo-Se na nossa história. Deus está onde 
está a humanidade. As alegrias e as tristezas, as lutas e as esperanças, o sofrimento e a festa, a morte e a vida, 
que nos envolvem na nossa existência terrena e mortal, integram a história de Jesus, em todo o seu esplendor. 

A liturgia deste domingo é particularmente feliz. A SEMANA SANTA conduz-nos do sucesso e da fama à 
morte infame, numa cruz, para logo nos encher com a LUZ da Páscoa, em que nada ficará igual, e até o túmulo 
se encherá de luz e de vida nova. 

Visualizamos a entrada triunfal de Jesus na cidade santa de Jerusalém. É acompanhado por uma 
multidão imensa, que O aclama como Rei, filho de David, deixando entrever o reconhecimento do Messias 
prometido e esperado. É sol de pouca dura. 

Ainda ressoam os cânticos, os clamores, e já Jesus Se senta à volta da mesa, mais discretamente, quase 
silenciosamente. Estão lá apenas os mais íntimos. Como não nos revermos também nesta passagem. Quando 
as coisas correm bem, todos nos rodeiam e aplaudem, mas quando é necessário esforço, dedicação e sacrifício, 
com quantos dos nossos amigos poderemos contar?! 

A Ceia pascal é um interregno. Uma pausa para o café. Para descansar. Para ganhar coragem. Para sentir 
mais próxima a presença dos amigos e sentir o conforto dos mais chegados, preparando-os para a despedida, 
deixando-lhes as recomendações finais, como um testamento, um compromisso para a vida. Vou partir, mas a 
minha presença será ainda mais íntima, mais profunda, mais firme. Ainda a Ceia não terminou e já cheira a 
morte, a traição. O medo e a ansiedade começam a tomar conta dos discípulos. Sente-se aquele tremor no 
estômago e as pernas não querem obedecer. O vinho parece ter produzido efeito. Nem todos ficam para 
enfrentar as dificuldades maiores. 

 
3 – Em poucas horas, Jesus experimenta a euforia de uma multidão em festa e a ferocidade de uma 

multidão pedindo a Sua cabeça. 
No triunfo está lá toda a gente. Olhamos para o lado e vemos que não falta ninguém. Também lá nos 

queremos. Sentimo-nos confortáveis, pertencemos ali, aquele é o nosso povo, a nossa gente, e apesar dos 
encontrões, não desarmamos, deixamo-nos levar pelo entusiasmo. 

A vida tem altos e baixos e nos momentos do sofrimento, do suor e das lágrimas, nem todos estamos 
disponíveis. A casa é um espaço mais pequeno. Onde pulsa a vida, o espaço é mais íntimo, facilita o encontro, 
coração a coração, é mais afetivo, permite o abraço, o choro e o riso desbragado, a casa é o outro em quem 
coloco a minha vida, é o outro que me acolhe como irmão, o outro que trato por igual. Se pudéssemos 
ficaríamos em casa para sempre. Esta começa a desfazer-se quando alguém abandona o círculo familiar. Judas 



é o primeiro a sair. Saem os outros, para o Jardim das Oliveiras. A casa não pode ser profanada, há de ser o 
lugar do reencontro, da vida nova, da vida ressuscitada, quando de novo todos se reconhecerem como irmãos. 

Aqueles que contam acompanham Jesus. Mas ainda não estão amadurecidos o suficiente na sua fé. 
Maior é o medo! Quando nos sentimos ameaçados na nossa vida biológica, as reações passam pela paralisia, 
como em sonhos, não conseguimos mexer-nos, ou fugimos rapidamente para nos libertarmos do perigo 
iminente. Assim acontece com os discípulos. Adormecem, tal é a ansiedade, enquanto o seu Mestre reza, roga 
a Deus, transpira gotas de sangue, é a Sua hora. Levar o amor até ao fim, mesmo que isso custe a própria vida 
(biológica), é decisão firme de Jesus. Numa hora destas, só Deus Lhe pode valer, só Deus Lhe pode dar ânimo 
(alma) para prosseguir. 

É a vida. Agora que era tão útil a presença dos seus amigos mais íntimos, todos correm rapidamente para 
não serem "agarrados" por aquela onda de ódio e violência. Mantêm-se à distância. Com medo, com "pena" 
do Mestre, mas afastados o suficiente para preservarem as suas vidas. 

 
4 – Como não nos revermos nesta SEMANA SANTA de Jesus?! Transpira suor, sangue e lágrimas. 

Prossegue no limite do desfalecimento. Clama em altos brados. Leva as forças ao limite, por amor. É paixão. 
Redentora. Homem e Deus envolvidos na mesma história. 

Quantos pais não "morrem" todos os dias pelos filhos? E por causa deles. Canseiras, preocupações, 
trabalho, lágrimas. A vida até ao esgotamento! Onde parece que não há mais ânimo, lá se encontram 
argumentos para prosseguir. O amor supera as limitações físicas. Quantos não são testados, todos os dias, até 
ao limite da sua coragem – uma doença repentina, a falta de trabalho e de pão para a mesa, o sofrimento e a 
doença crónica de um familiar, o conflito que se agudiza dentro de portas, ou o ambiente desastroso com os 
colegas de trabalho –, uma via crucis sem solução à vista, um calvário que perdura no tempo, sem sinais 
esperançosos, sem abertura no céu enublado de lágrimas, de cansaço, de derrota. 

Jesus não passa ao largo das nossas lutas. Não desvia o olhar. Enfrenta connosco as angústias da 
sobrevivência. Assentam nele, que nem uma luva, as palavras do profeta Isaías: “O Senhor Deus abriu-me os 
ouvidos e eu não resisti nem recuei um passo. Apresentei as costas àqueles que me batiam e a face aos que me 
arrancavam a barba; não desviei o meu rosto dos que me insultavam e cuspiam. Mas o Senhor Deus veio em 
meu auxílio, e, por isso, não fiquei envergonhado; tornei o meu rosto duro como pedra, e sei que não ficarei 
desiludido”. 

Está (quase) sozinho. Os apóstolos tornaram-se apóstatas. À distância. Sua Mãe e algumas mulheres, 
que sabem o que é sofrer, o que é sofrer por amor, o que é dar a vida pelos filhos e a verem os filhos morrer 
(repentinamente ou aos poucos), elas não desviam o olhar. É doloroso. É a vida. Faz parte da vida. Dali ninguém 
as tira. Nem a força bruta dos soldados em fúria, nem a multidão cega pela gritaria. Elas que estavam na 
primeira hora permanecerão até à última hora, até ao suspiro final. “Estavam também ali umas mulheres a 
observar de longe, entre elas Maria Madalena, Maria, mãe de Tiago e de José, e Salomé, que acompanhavam 
e serviam Jesus, quando estava na Galileia, e muitas outras que tinham subido com ele a Jerusalém”. 

Alguns precisam da hora derradeira para perceberem o mistério em que estão envolvidos, como o 
Centurião. “O véu do templo rasgou-se em duas partes de alto a baixo. O centurião que estava em frente de 
Jesus, ao vê-l’O expirar daquela maneira, exclamou: «Na verdade, este homem era Filho de Deus»”. Como 
costumamos dizer, enquanto há vida há esperança e estamos a tempo de corrigir, pelo menos, os juízos de 
valor e prosseguir por um caminho de verdade e de justiça. 

 
5 – Regressemos a nossas casas. O espetáculo terminou. Jesus morreu. Morreu por amor. Morreu por 

nós. Morreu para nos salvar. Morreu para nos mostrar que o amor há de ser mais forte, mais firme, mais 
"violento" e revolucionário que todas as forças do mal e da morte. 

Aguardemos. Com Maria, a Quem Ele nos confia, e com as outras mulheres, voltemos ao lugar onde 
pulsa a vida, nas suas lutas e nas suas festas, a casa, a nossas casas. Façamos luto. Não deixemos, porém, que 
o medo e a angústia tomem conta da nossa alma (do nosso ânimo), rezemos com Ela, vigilantes, firmes na 
esperança, confiantes na promessa de Deus. Não temamos a noite. O SOL esconde-se por entre as lágrimas, os 
nossos olhos ficam nublosos, mas a LUZ há de ser tão intensa que prevalecerá para além das nossas dores e da 
nossa treva. A caminho da Páscoa! 

 
Pe. Manuel Gonçalves 

 
Textos para a Eucaristia (ano B): Is 50,4-7; Salmo 21 (22); Filip 2,6-11; Mc 14,1 - 15,47. 


